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Duâs ddtâs em umâ comemorâção 
Devido ao volume de material publicitário, destina-

do à edição última-de "A NOVA ERA", a Redação se 
omitiu em referir-se ao seu aniversário, ocorrido em da-
ta de 15 de novembro. Exatamente no dia 15 de no-
vembro de 1927, há cincoenta c sete anos, aqui em Fran-
ca, José Marques Garcia e os denodados companheiros: 
Dr. Diocésio <fe Paula, Arnulfo Lima, Prof. Teóíilo Pe-
reira, Dr . José Hngrácia de Faria e cutros, concordaram 
cm fundar este jornal que, durante estes anos, procura 

manter seu programa doutrniário e de coerência em de-
fesa da Doutrina, fundamentada por Allan Kardec. Outra 
daia, também, relacionada a esta evocação: — a de 19 
de novembro de 1922. quando se fundou c ganhou per-
sonalidade jurídica a Casa de Saúde "Allan Kardec", 
hoje Hcspital da Fundação Espírita "Allan Kardec", sob 
a criteriosa e dinâmica administração do Provedor Dijal-
vo Braga, a quem devemos sua classificação na Federa-

ção dos Hospitais Psiquiátricos do Estado de São Paulo 
com o diploma de primeiro lugar. 

Neste registro, quando se registram as duas efemé-
rides relacionadas na crônica histórica do Espiritismo, de-
vemos render comprova de apreço e admiração aos seus 
instituidores de antanho, cujo pioneirismo se identifica 
certamente na Espiritualidade Maior . "A NOVA E R A " , 
sustenta-se ainda, nestes dias de calamidade inflacioná-
ria, por proteção do Alto que envolve de heroísmo e 
renúncia seu atual Diretor, que prefere sacrificar outras 
atividades do que tirar da circulação esta folha já tradi-
cional na Imprensa Espírita, fiel sempre aos compromis-
sos de divulgar os postulados Icardequianos. E isto se 
deve, também, ao estímulo de nossos colaboradores, con-
frades e assinantes por todo o Brasil. 

Da mesma maneira o Hospital Allan Kardec está 
intimamente ligado a esta comemoração, pois seus 6 2 ' 
aniversário de atividades ininterruptas evidencia-se no ca-
lendário demarcado pelos idealistas e cristãos intimora-
tos • 

Hoje esse nosocômio oferece hospitalização a mais 
de 360 enfermos sob cuidado de competentes psiquiatras, 
enquanto nosso jornal, como Departamento Publicitário 
dessa organização, procura manter o archote em fogo vi-
vo de esperança para ficar em correspondnécia com seu 
programa ético-doutrinário. 

As duas datas, estão intimamente ligadas à biogra-
fia do saudoso José Marques Garcia; tanto a Casa do 
Saúde "Allan Kardec" como " A NOVA ERA" são ex-
pressões que relembram de sua fibra e de seu alentado 
idealismo. Essas virtudes mantiveram-se, outrossim, nas 
atividades primaciais de José Russo que, durante 40 anos 
esteve conosco na dirertiz segura desse conjunto hospi-
talar . E esses mesmos atributos falam da formação e dai 
tenacidade de Dijalvo Braga, seu atual Presidente, que 
jamais se esmoreceu para dar continuidade abençoada a 
esse reduto de graças cristãs, onde as esperanças renas-
cem e a fé se consubstancia em a m o r . . . 

A Redação 

Melhor sofrer no bem 
"Porque melhor é que padeçais fazendo bem 
(se a vontade de Deus assim o quer, do que fa-
zendo o mal" . Pedro. (1 - Pedro, 3:17) 

Para amealhar recursos financeiros que será com-
pelido a abandonar precipitadamente, o homem muitas 
vezes adquire deploráveis enfermidades, que lhe corroem 
os centros de força, trazendo a morte indesejável. 

Comprando sensações efêmeras para o corpo de car-
ne, comumente recebe perigosos males que o acompa-
nham até acs últimos dias do veículo em que se movi-
menta na Terra . 

Encolerizando-se por insignificante lições do cami-
nho, envenena órgãos vitais, criando fatais desequilíbrios 
à vida física. 

Recheando o estômago, em certas ocasiões, estabele-
ce a viciação' de aparelhos impor;antes da instrumentali-
cade fliológica, renunciando à perfeição do vaso camal 
pelo simples prazer de gula. 

Por que temer os percalços da senda clara do amor 
e da sabedoria, se o trilho escuro do ódio e da ignorân-
cai permanece repleto ce forças vingadoras e perturban-
tes? 

Como recear o cansaço e o esgotamento, as com-
plicações e incompreensões, os conflitos e os desgostos de-
correntes í a abençoada luta pela suprema vitória do 
bem, se o combate pelo trifunfo provisório do mal con-
duz os batalhadores a tributos aflitivos de sofrimento7 

Gastemos nossas melhores possibilidades a serviço 
do Cristo, empenhando-lhe nossas vidas. 

A arma criminosa que se quebra e a medida repug-

nante consumadas provocam sempre maldição e sombra, 
mas para o servo dilacerado no dever e para a lâmpada 
que se apaga no serviço iluminativo reserva-se destino 
diferente. j 

Acolhe a mensagem do dia nascente como bênção 
de renascimento para as atividades da tua vida na Terra . 

Paulo de Tarso 

Praça Eulina 
Silveira Borisi 

G L S l O DE JUSTIÇA o ca Prefeitura M u n i c i a 
de Franca, a o acatar a decisão da EaulUaJe Francana 
para dar a um logradouro público do Bairro Santa He-
lena de nossa cLaJe o nome de Eulina Silveira Borisi. 
O Prefeito Sidney Franco da Rocha justifica assim sua ad-
miração as criuiuias üumiiüc-, e vajoro-ias em suas tare-
fas de servir aos seus semelhantes. A Praça cm home-
nagem à prestiinosa espiruista Dona Nina vcomo a tra-
tamos em carinho), recèbeu contornos e detalhes artís-
ticos bem deímidcs e situa-se na Avem_a Santos Du-
mont, entre a Unidade 11 da Fundação Educandano 
Pestaíozzi e à Rua Prof . Antônio Rodrigues ca Silva, 
cuja via dá acesso à Fonte de Agua Santa Helena. Nes-
sa mesma rua, mais adiante do Lar Escola do Pestaíoz-
zi, está a sede da Associação "Legionárias do Bem", en-
tidade de assistência com recursos humanos em favoi 
dos carenciados desse arrabalde do Distrito da Estação 
Há muitos anos essa Entidade está sob a direção da be-
nemérita Dona Nina Silveira. Sua vida de renúncia e 
dedicação às criaturas sofredoras fala da sua formação 
cristã verdadeira. Há mais de quarenta anos Eulina Sil-
veira Borisi, cm sua vida anônima e desprendida, re-
nunciou a todos os possíveis enganos da vida aleivosa 
para ater-se a esse heroísmo de servir in-útintam-nte 
a todos os que a procuram. Desde a "Fundação da Li-
ga D'Oeste", em 1935, ela se distingue nesse objetivo 
humanitário. Cordata e tolerante, vivenciou sua agen-
da de funções benemerentes ao lado dos diretores desse 
núcleo do Alto da Estação e sempre se houve ali co-
m o apoio moral na direção do sr. Antônio da Mot a, 
Albino Ribeiro, Silvério Blóis, Agnelo Vilaça, Cláudio 
Silveira e outros próceres dessa Eiu i .ade operosa e ú il 
ao nosso meio Dona Nina se desdobrou, apesar de seu 
ffsico de compleição fraca, para garantir os departamen-
tos assistenciais da "Liga D'Oeste'* com esse amor pou-
co comum entre as criaturas. 

Além desses esforços, participava também ativa-
mente das montagens ce peças teatrais a dar incentivo 
a essa parte educacional ao .lado de Albino Ribeiro e 
Chico Lourenço. Consorciada com o morigerado sr . 
Francisco Borisi, admirável homem de fé crútã, enviu-
vou-se ainda moça, mas soube fazer no decurso de seu 
estado de viuvez o testemunho de abnegação e resigna-
ção, porque nunca se sentiu isolada e sozinha. Com o 
apoio de dona Edúlia Ferreira de Melo e Miguel Sábio 
de Melo Júnior, teve a sede própria da "Legionárias do 
Bem" (um dos seus anseios mais acalentados) e aí fun-
cionam escola de evangelização para crianças, aprendi-
zado de costuras e a sopa dos pobres, além de ou.ro., 
atendimentos em favor oos enfermos. Nessa casa con-
tinuou sua tarefa de humanismo oade, bem sabemos, se 
somaram tantas horas de suor e l ág r imas . . . A inau-
guração da Praça Eulina Silveira Borisi, em data de 22 
de setembro deste ano, constitue-se num florão que hon-
ra uma administração alheia às touvaminhas e aos en-
godos dos utilitários. Esse movimento nos alcança mui-
to de perto por que vemos nele como se i nve j e valoies 
espirituais longe dos convencionalismos mentirosos. Esse 
ato veio em tempo de reconhecitnen os a uma verdadei-
ra missionária de nossa terra. Certamente o autor do 
Projeto-Lei para indicar o nome de Dona Nina a essa 
praça, perto do Parque Industrial da Franca, enumerou 
as virtudes dessa heróica mulher, qualidades estas lem-
bradas por nós no decorrer deste registro; os "conside-
rados" sensibilizaram, já se conclui, os vereadores que 
aceitraam a proposta em pauta. Bem possível até as fun-
damentações da referida lei fiquem, como de rotina, ar-
quivadas no processo, que será catalogado na estante 
do nosso município. Bem poristo, queremos aduzir a 
esse dcoumento nosso testemunho pessoal que, do mes-
mo modo, presta nosso reconhecimento também a essa 
criatura carismática e eleita de Deus. 

Agnelo Morato 

Encontro com o feiro Jarbas Passarinho 
Os diretores e prefeitos municipais de diversas ci-

dades de nossa Região conseguiram uma entrevista com 
o Ministro da Previdência Social, d r . Jarbas Passarinho, 
cujo encontro se verificou no dia 28 de outubro último 
na sede do próprio Ministério dessa Pasta em Brasília. 
De Franca formaram a representação em favor de di-
versas reivindicações, junto ao INAMPS, o sr. Sidney 
Franco da Rocha, D d . Prefeito Municipal; sr . Dijalvo 
Braga — Presidente da Federação dos Hospitais Psiquiá-
tricos do Estado de São Paulo e também Presidente da 
Fundação e Hospital Espírita "Allan Kardec" e d r . Ma-
nir Bittar, Provedor e Presidente da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Franca, além de outros elementos que se 
incorporaram aos representantes de São Joaquim da Bar-
ra, Ituverava, Igarapava, Pedregulho, Batatais e outras 
cidades. A essa comissão incorporou-se o Deputado Fe-
deral Airton Sandoval, que se expressou em termos, jun-

to do Ministro, as sérias preocupações dos hospitais do 
Oeste Paulista em face das restrições feitas aos mesmos 
pelo Ministério da Previdência Social. Cada um expres-
sou por sua vez os problemas de seus nosocômios. Di-
jalvo Braga, ao falar a Sua Excelência, apresentou suas 
credenciais como Presidente da Federação dos Hospitais 
Psiquiátricos do E S. Paulo e Provedor da FEAK de 
Franca . E recebeu por parte dessa ilustre autoridade ad-
ministrativa de nosso País manifestação de muito apre-
ço ao que se tem realizado em favor dos doentes men-
tais, por um atendimento humano e consciente. Assim, 
há a promessa por parte do Ministro Jarbas Passarinho 
de melhores condições em favor desse atendimento, quan-
do ainda o ilustre homem de Governo elogiou sobrema-
neira o programa social do Espiri ismo cm socorro aos 
milhares de in«ano« sobre os cuidados das diversas assis-
tências hospitalares e espiriüítat de nosso Estado. 



Jesus homem, ndscido de mulher! 
Aisiiiuo U i.ur de "A Nova Era" e embora obscuro, 

mas velho miiiianie cia nossa Doutrina Espírita, não pu-
ile silenciar-me à hipótese aventada por um respeitável 
confrade, por não concordar com ela, através da qual 
expõe, em síntese, que:—• 

"Ao que tudo indica, B e (Jesus) era de origem 
extra-terrena.. . concebida sem o pecado origi-
nal. . . fecundado através cie inseminação arti-
ficial, realizada pelos Anjos do S e n h o r . . . " . 

Sem nos aprofundarmos no assunto, havemos de fa-
lar sobre o "ESPIRITO SANTO" — Havemos de ana-
lisar os textos Evangélicos, no nosso entender, mormen-
te nas lições do Divino-Mestre, quando Ele se refere ao 
cumprimento da Lei, a lei natural. Divina, porque à d l 
parte humana, mesmo à de Moisés, ele invalidou ou re-
formou, mas, também, à luz da Doutrina Espírita, rigo-
rosamente dentro das obras fundamentais e, nestas, o 
Mestre-de-Lion reprova o corpo fluídico d o Divino Mes-
tre, de que hoje falamos. 

ESPIRITO SANTO (nas citações evangélicas) não 
c Anjo, não é pessoal, não é Entidade, não é Deus, en-
fim; é, isto sim, um efeito e não a causa: não é fator, é 
produto, é resultado. £ isso o que, no nosso entender, 
exala das citações, dentre as quais, v. g . : — ATOS: 1;5 
(" . . .vós sereis batizados cprn o ESPIRITO SANTO"); 
ATOS: 2:4 e LUCAS: 22:69 (". . . e todos foram cheios 
do ESPIRITO SANTO.. ."); ATOS: 5;55 ( " . . .Mas Es-
tevão, cheio do ESPIRITO SANTO, fitou os olhos no 
céu e viu a glória de Deus e Jesus, em pé, à dextra de 
Deus e disse: — Eis que vejo oi céus abertos e o Fi-
lho do Homem à dextra de D e u s . . . . " — Também na 
anunciação do Anjo Gabriel, a Zacarias, o virtuoso pre-
gador, pai de João Batista, sobre o nascimento deste: — 
Locas: 1:15 (". . .)& desde o ventre de sua Mãe será 
CHEIO D O ESPÍRITO SANTO. . . " ) . 

Citamos Estevão, propositadamente, porque o gran-
de e luminoso primeiro mártir dentre os pregadores do 
cristianismo nascente, que foi o sustentáculo do não me-
nos luminoso o grande Apóstolo Paulo, porque com ele 
se esclarece, duplamente, o assunot: — 1?) Que ele, em 
meio ao martírio de que estava sendo vítima, apedrejado 
até à morte, sob o comando do grandioso Saulo de Tar-
so, estava CHEIO D O ESPIRITO SANTO, isto é, en-
volto nas Irradiações o influências divinas, orava em fa-
vor dos seus algozes; e 2?) Que o DOGMA DA TRIN-
DADE é falho, no que se refere ao Espírito Santo. — 
Estevão viu o céu aberto; viu D n » — por sinal é esta 
a única citação erongélica da visío de Deus — viu Je-
sus à sua dextra, mas, perguntamos: e a outra TERCEI-
RA PESSOA o ESPIRITO SANTO? Teria saído naque-
la hora? Não, é claro; não, porque o ESPIRITO SAN-
T O era intrínseco de ambos, Pai e Filho! 

Indubitavelmente somos espíritos eternos vinculados 
ao plano terrestre e carregamos conosco um passado a 
resgatar pelas faltas e crimes cometidos pelos nossos pró-
prios atos em outras experiências mal vividas. Poristo te-
mos que viver no presente as obrigações naturais a fim 
de resgatar nossos delitos e, assim, preparar e construir 
nosso futuro na conquita de um Mundo Melhor. 

Estamos engajados no mecanismo das leis de Deus, 
que nos criou ccmo espíritos simples e ignorantes e só 
pela Lei da Reencarnaçao poderemos nos aperfeiçoar. E 
isto se dará quantas vezes forem necessárias, ora acor-
dando nos braços maternos ou no berço terrestre, ora en-
trando na noite do túmulo, até que, um dia, através dos 
nuijnios percorridos, alcançaremos as condições de es-
píritos emancipados sob as bênçãos divinas. 

Para aquele que demanda o País Terreno, nas ex-
periências reencarnatórias, dentro rfa romagem que se 
encarta num corpo carnal, a valorização do tempo deve 
ser primordial. O corpo humano — uma concessão do 
Senhor, valoriza o tempo enquanto estivermos no cárcere 
da vida material. Poristo, devemos conquistar, pelo nos-
fo livre arbítrio, o íimor e a sabedoria, virtudes que nos 
libertam das paixões terrenas e iluminam nossa trajetória 
espiritual para termos a luz do Evangelho do Mestre. 

Só com esse aprendizado o Espírito será a luz ne-
cessária e o roteiro que o levará às boas ações e obras, 
enquanto estiver preso no Planeta Terráqueo. 

Portanto, se somos um Espírito e temos um corpo 
para as provas de nosso testemunho na vida física, deve-
mos compreender tudo isto se faz temporariamente, por-
que haveremos de devolver o corpo somático à química 
da natureza, enquanto nosso Espírito será julgado pelo 
Tribunal Divino de acordo com os nossos próprios atos. 

Assim, meu irmão e companheiro de jornada para 
o Alto, suporta as suas dores e tributações, enfrente com 
segurança a luta do seu caminho. Siga â frente e vença 
as sombras dos seus próprios erros para acertar mais e 
cair menos. Nunca permite que o gelo do desencanto lhe 
envolva, at«fcndo-o. Que o seu coração se manifeste em 
alegria no otimismo de crer porque, desse modo, estará 
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Para afirmarmos que Jesus foi HUMANO e muito 
HOMEM, de carne e osso, o próprio Divino-Mestre o 
diz: ftlt S;17 ("Não vim revogar a l e i . . . mas cumprir") 
e Paulo ((.ál-: 4;4) completa o período; — " . . . D e u s 
enviou seu t i iho , nascido de mulher, debaixo da lei". —-
Jesus se referia, obvio, à Lei maior. Natural, Divina, por-
que as ouuus toram revogadas. Mas JÜAO — o Evan-
gelista, entxe outras citações, v . g . : — Lucas: 2i;69; 
k-auiu/l-iup. 2; 6 a 10; 1-fedro: 3,22 e A l O S : 7;55 — 
complementa o assunto, quando uiz UO:l:14): — " O 
Veruo se fez c a r n e . . . " . — Outras citações que nos es-
clarecem a respeito da sua constituição tísica, revestida, 
sem deixar duvidas, como HOMhM e SER HUMANO 
que íoi: — "Cantado de andar" (Jõ: 4;4 a O); teve íome 
V >It 21;18 a 19); teve sede (JO: 4j7) quando se aprovei-
tou para oar a i i jao a mulher de gamaria e aos saaiari-
tanos; após ser ciuciticado o Mestre iJO: 19; 3 4a 37): —• 
Os ossos não lhe foram quebrados, mas, lancetado, saiu 
sangue! Aules nisso, uwua no "üctsamani" (Mf 26; 36 
a t o c Lutas: 22; 39/40): — "Minha alma esta em tris-
teza mortal" e "estando em agonia, orou com mais ins-
taacia c o seu suor tomou-se em gotas de sangue a cair 
sobre a t e n a ' . — .Esse tenumeno, o talo de surgir san-
gue, suosuiuindo o suor, quiuido ue soaimenio ájcui de 
determinada resistcncia física humana, em extrema ago-
nia, em síntese, explica a ciência medica com o nome 
de H h M A i luKUac , tato tijuco de t>tR HUMANO co-
mo o toi o nosso Divino-Mestre. 

CONCLUSÃO: — Posto isso, afirmamos que: ou 
tornou-se H O M t M , HUMANO, Mestre ao» Mestres, aque-
le a quem aceitamos como o Governador do nosso f l a -
no-tspuitual, o "Filho dileto" em quem o Pai se agra-
da (Mt. 3;1 7), o mais liei dos cumpridores da Lei ou, en-
tão, toda a sua luta e sofrimentos terrenos por que pas-
sou, na sua gloriosa Missão, representariam apenas a maior 
farsa, farsa que lhe desiusUaiia lo ja a grandeza de sua 
vida missionária como o U.MGEMIO enviado Divino! 

E, sobre sua meiga Mãe-Santíssima, DIVINA-MAE 
entre as mulheres — de quem o Mestre foi apenas o PRI-
MOGÊNITO, porque houve mais quatro abaixo dele — 
veremos na próxima edição, à vista do nosso reduzido es-
paço. — Peço ao dileto confrade, encarecidamente, que 
releve a lealdade da nossa franqueza, ao expormos nes-
ses termos a nossa discordância. — Que o nosso Divi-
no-Mestre nos inspire c nos ampare a todos, indistinta-
mente, induóndo-nos à lealdade e compreensão cristãs, 
segundo as cosceituaçõcs da nossa Consoladora-Dou-
trrna.. , | 

SizenamJo Rangel Velloso 

dentro de uma faixa de segurança criada pelos nossos 
Benfeitores Espirituais. 

Ao aivor ue caua manhã para o seu caminho de 
lutas, agradeça a Deus pelas bênçãos de novas oportuni-
dades para seu trabalho. E, em oração sincera, vencerá 
as palavras ásperas, superará as atitudes violentas e os 
gestos tempestuosos dos que se comprazem na revolta. 
Ao colocar essa aura de amor em seu coração, há de es-
tar confiante, que por mais lnquieiante sejam suas difi-
culdades e problemas, sua fé o reerguerá com mais ener-
gia e resignação. A paciência e a prece representam as 
melhores condições para que se reencontre com a sere-
nidade e o equilíbrio diante das provações que lhe ve-
nham envolver. 

Se os postulados espiritas já lhe felicitaram a com-
preensão, verá, bem cedo ainda, as claridades de nova luz 
em seus passos de homem crente. Siga em frente, meu 
amigo e ifraSo, a fim de estar revestido do ânimo forte 
e do raciocínio da fé iluminada pela razão seb a crença 
espfrita, que há de favorecer toda a sua existência com os 
ensinamentos legados pelos irmãos mais agraciados por 
esse Ensino procurado e almejado por nós. Possa, pois 
qualificar-se como verdadeiro colaborador da obra espíri-
ta sob a prática e a vivência do Evangelho do Cristo. 

Nas lidas de cada dia, devemos pois viver Kardec, 
praticar Kardec, interpretar Kardec; sentir Kardec e en-
sinar Kardec com Jesus no leme da embarcação da nos-
sa vida corpórea na dependência da Imortalidade Vito-
riosa . . . 

Só por esse meio poderemos chegar triunfante, após 
atravessar a procela tormentosa de nossa existência a um 
porto seguro. E, assim, também haveremos de verificar 
que, após termos pago débitos de nossas existências an-
teriores, nossa trajetória terrena não se escravizou de ou-
tras faltas e o Divino Amigo há de nos conclamar; "Vin-
de a miro abençoados do Meu P a i " . . . 

(Pásrina ditada por um Espirito Amigo ao 
médium Antônio Bisco. em Cachoeirinha, 
(município de Pedregulho), em 3 de setem-
bro de 1984). I 

Materializarão de remédios 
No tempo em que íamos com freqüência colaborar 

com os trabalhos do médium José Fagunaes, de Presi-
dente Prudente, tivemos oportunidade ife assistir por vá-
rias vezes, materialização de medicamentos em plena luz 
do dia, sempre destinados àquelas enfermidades conside-
radas irreversíveis pela ciência terrena. A única exi-
gência que seus auxiliares faziam era para que todos le-
vassem muitos vidros vazios esterilizados. Os fenômenos 
que se davam com aquele médium foram presenciados [>or 
competentes médicos de toda uma vasta região, inclu-
sive jxlo dr. Penna Ribas, que o levou para Niterói, 
ocasião em que o submeteu a testes os mais rigorosas na 
"SEPE". ( 1 ) * 

Entre os fenômenos mais espetaculares que se da-
vam com o Zezinho, destacamos este: 

José Fagundes fora convidado pura assistir a um ca-
samento de pessoas amigas. No final dos comes-e-bebes, 
um dos espíritos da equipe envolveu o médium e, no mes-
mo instante, todas as garrafas vazias de cerveja e refri-
gerantes encheram-se misteriosamente até ao gargalo, de 
um liquido de várias cores e sabores os mais diversos. 
Em segui ia, pela [>sicofonia, o médico encorporado se 
dirigiu às pessoas necessitadas, informando-as sobre a fi-
nalidade dos remédios e como deveriam ser usados. 

Quem não morreu de amores pelo inusitado fenô-
meno, foi o dono da Festa, pois no dia seguinte teve que 
pagar ao fornecedor de bebidas 4uase todo o vasilhame 
quo o povo leveu para suas oasas, contendo o milagro-
so bálsamo do Céu. 

Não detalhamos minuciosamente esta ocorrência por 
considerarmos dignas de nosso respeito as jxsscas que 
nos relataram o insólito fenômeno, entre os quais o seo 
"Biga", pai do sensitivo. 

O médium Zezinho de Prudente, continua atenden-
do GRATUITAMENTE todos quantos dele necessita-
rem, em seu Centre, localizado à rua Alvares Machado, 
421, todas as SEGUNDAS e SEXTAS-FEIRAS, a par-
tir das DUAS HORAS da TARDE. 

O êxito de suas curas, exceto aquelas de origem cár-
mica, é de pasmar. Estamos era condições de darmos 
nomes e endereços de pessoas que foram radicalmente 
curadas de seus males que a medicina terrena nada con-
seguiu. 

Ao contrário co Zc Arigó e do dr. Edson Queiroz, 
José Fagundes não recebe somente um espírito. Toda a 
equij>e que o av iste, se comunica de conformidade com 
suas esj>ec>alidades médicas e o problema de cada en-
fermo. 

Deixamos de dar assistência àquele médium extraor-
dinário, por vários motivos: alta constante da gasol ina. . . 
Distância. . . Idade avançada, etc. 

Não sabemos se em no«so lugar algum abnegado 
confrade daquela ou de outras cidades se propôs a aju-
dá-lo, a fim de corrigir pequenas lacunas existentes em 
seu "Modus operandi". 

Theodomiro Rossini 
( 1 ) — Sociedade de Estudos e Pesquisas Espíritas 

(Niterói) 

for nina vida melhor 
Embora a ciência moderna já tenha atingido con-

quistas que há poucos anos nem sequer eram imaginadas 
pelo homem, ainda não cuuseguiu criar uma máquina tão 
perfeita como o corpo humano. Afirma André Luiz, cm 
sua obra, que o corpo humano é um instrumento de al-
tíssima precisão, construído por arquitetos espirituais pa-
ra corresponder a todas as necessidades dc uma encar-
nação. Por tudo isso, o corpo deve ser bem cuidado, a 
fim e que consiga corresponder à missão que foi entre-
gue a cada espirito encarnado. O Jornal Espírita está 
lançando, em sua edição de novembro, uma página sobre 
a saúde do corpo. Chama-se "Viva Melhor. Cora Saú-
de". Entrevistas com médicos e naturalistas, tabelas de 
valores protéicos, alimentação balanceada, utilização cor-
reta de chás com pederes medicinais, entre outros assun-
tos de interesse geral, são a base da página "Viva Me-
lhor. Com Saúde". 

Ao lado disso, o Jornal Espírita também está lan-
çando uma página sobre lazer espírita: roteiro sobre fil-
mes e peças de teatro sobre temas reencarnacionistas, li-
vros em lançamento, palestras em vários Estados, análi-
se de um livro lançado recentemente, etc. O Jornal Es-
pírita ainda lançou, na edição de novembro, uma coluna 
permanente de resposta às dúvidas dos leitores, entregue 
à responsabilidade de Carlos de Brito Imbassahy, e outra 
sobre o Chico Xavier, escrito por R . A. Ranieri. 

O Jornal Espírita é encontrado todos os meses nas 
bancas de todo o- país. 

• A M O V A B R A » 

Momento espírita 



Um dia com Jerônimo Mendonça 
Jerônimo Mendonça é aquele mineiro de Ituiutaba 

(décimo íuuo uü líumuue casai Aluno Mendonça, traba-
JDauur Muçal, poorc carreiro, ja desencarnado, e de An-
lu.ua Caudiua ue Jeatis, modesta lavaaeira de roupas) que 
aos 1/ auos chegou a ser bom jogador de luieoui, graças 
a sua Ufcuiuuue c anuiu, época em que, gozando t.e inve-
jável suuue tísica, ue lorax muno iaigu e com 05 cabe-
los cauiuo-ihe eni cachos pela testa, a si mesmo se pro-
clamava lurzan, o rei das selvas. . . e entretanto já aos 
16 aiios era visuado por dolorosa artrite reumatoide. 

For essa época Jerônimo assistiu a uma sessão espí-
rita que se tornou inesquecível para ele, pois o orador, 
comentando com voz masculina o tema evangélico da 
noite, ' A tetia-ade não é deste mundo", na segunda 
pai te oa sessão Ucuu mediumzado e, mudando de voz, 
uísse: "Ventio a este templo pela primeira vez, para tra-
zer mensagem pata um larzan que aqui se encontra". 
k, diante uo espanto ae Jerônimo, que se sentia desco-
berto na sua íuiantiiidade, que nem sua mãe conhecia, 
o ineuiutn prosseguiu com voz teminina: 

— "Vem aí a selva do sotrunenio; agarra-te ao ci-
pó verde da esperança e arma-tc de muita coragem e de 
muita íe, para lutar ccnlta a animalidade que se ruge 
uentro do peito. Ainda que tiveres de verter todas as 
lagrimas ou de padecer todas as dores, que representa-
ra isto an« o auianna glorioso de leu destino? 

Efetivamente, já aos IV anos Jerônimo era mar-
cado pela dor, e, depois de ariunar-se na bengala, pas-
sou a usar um par de muletas, para a seguir perder lam-
bem a visão, com o que se ampliou sua visão interior. 

li hoje Jerônimo, que se apresenta a nós, nos cen-
tros espiritas, numa cama ortopedica conduzida por mãos 
amigas, para expor doutrina espírita e especialmente as 
dcçurus do Evangelho, Jerônimo é'-*- no dizer de uma 
de suas admiradoras, Márcia de Oliveira França Franco 
—, o protótipo a resistência diante da dor e dos obstá-
culos, sorrindo da adversidade e brincando com seu pró-
prio sofrimento. | 

Na Federação Espírita, onde fomes encontrá-lo ao la-
do de outros apreciados oradores, Jerônimo disse a Frei-
tas Nobre: , 

-— "Você íoi muito aplaudido, mas só eu serei car-
regado" . 
N a u j u l g a r o s s e m e l h a n t e s 

E Jerônimo, apresentado aos presentes, da tribuna 
federativa, como aquele que, com a venda de seus livros, 
óá assistência a crianças e adultos, c também a presidiá-
rios, cm ltuiutaba c em S. José dos Campos, passa a co-
mentar o Evangelho: j 

— "A Terra ainda não é o paraíso; o homem ainda 
não é perfeito; somos todo aspirantes, trazendo cs alei-
jões espirituais. Não podemos pois julgar os semelhantes 
senão com a mesma medida com que julgarmos a nós 
mesmos. Não julgar, para não caluniar, pois nem todos 
os canhões reunidos mataram mais do que a calúnia. 

As guerras têm a sua gênese no comentário infeliz. 
As más palavras corrompem os bons costumes. Ninguém 
tem condições de apontar com o dedo em risto o seu ir-
mão. 

"Alguém te condenou? Vai c não peques mais". O 
Cristo não deixou a mulher sem a sua receita, que é a 
mesma que o Cristo continua a nos dar até hoje: vai e 
não peques mais. 

E o pensamento é cem vezes mais poderoso do quo 
a eletrônica; através da palavra paz é que os homens se 
pacificam; e é no lar que se cura o mundo doente 

Ainda não perdermos o hábito de conversar, e quan-
do o homem abre a boca, o mundo sofre, pois só quando 
proferimos a palavra boa e feliz é que cs bons espíritos 
se aproximam de nós. Bem falar é que dulcifica o am-
biente, com a palavra. Porisso o Evangelho nos pede por 
misericórdia que amemos o próximo como a nós mes-
mos". 

E Jerônimo passa a dizer que Chico Xavier, inda-
gado se poderíamos comentar o procedimento dos polí-
ticos, respondeu: 

— Cala-te; e a seguir o Chico recomendou fosse 
usada a água da paz. Em vão se procurou saber nas 
farmácias a receita da água da paz. £ simples: por 
água na boca e não engolir. 

A língua desgovernada fere mais do que os ca-
nhões, na expressão do mentor Calderaro, em "No mun-
do maior". Saber falar, saber calar e também saber 
ouvir: | 

— Pai, eu amo você! 
Ouantos de nós não temos tempo para ouvir pala-

vras como essas! Matrículemo-nos na escola de Jesus, 
para que nos conservemos em paz e em equilíbrio. E 
cabe a cada um iniciar essa tarefa hoje. 
LIVROS E DISCOS 1 

Jerônimo, além do microfone que usa para nos fa-
lar, do leito em que exemplifica a resignação e a total 
ausência de queixurne, tem outras tribunas, como a dos 
livros, que são outros bálsamos para nós, e a dos dis-
cos, pois possui boa voz. 

3 . » P á g i n a — 3 0 1 1 / M 

Sous livros, "Crepúsculo de um coração" e "Esca-
lada üc luz', nao lorain escritos diretamente pelas mãos 
paralisadas de --louiuio Ivicuuouça, tuas diuuos a seus 
colaboradores. 

' cscaiaua de luz", já em 2? edição, tem a apre-
sentação tia poeusa e médium Dora lucontn, que para 
e*se livro leceoeu de Casinuro de Abreu um poema, em 
que o poeta assim conclui: 

Sao lições muito singelas, 
Quais pequenas janelas 
Indicando a imensidão... 
Muda o ruino da tua vida, 
Nesiu luz que te convida 
A escalada ua ascensaoí... 

Vejamos algumas dessas escaladas: 
Paciência — Seja qual for a tua dor, o leu proble-

ma e a tua dificuluade, arrima-te à paciência, porque a 
paciência em tudo é o poder de Deus sustentando o equi-
líbrio ca vida. 

A ponte — Seja uma ponte de ligação entre o amor 
de Jesus e a do de seu irmão, como o nosso Mestre Di-
vino é uma ponte viva de misericórdia entre Deus e nós.. 

A miragem — Não te iludas, alma querida; com ex-
ceção dá caridade, tudo neste mundo não passa de uma 
grande miragem. Beleza física, posição social, patrimô-
nio financeiro, título universitário, tradição ue lainília, 
tudo isto é nada, se o espírito não despertou para a rea-
lidade da vida espiritual. Cuidado, pois, com a mira-
gem das coisas terrenas. 

Pcrdloa sempre — Em favor de tua saúde, esquece 
ofensa e ofensor, erradicando a ofensa do teu coração, 
com o beneplácito do perdão sincero, e internando o 
ofensor na clínica de tuas preces. 

Dar — Nunca deixes passar em vão o teu dia. As-
sinale-o com um poúto positivo de luz, no coração do 
tempo que se chama hoje, e teu crédito estará sempre 
crescendo aos clhos de Deus. 

Aborto — As vezes fico pensando o que seria des-
sa pobre humanidade sofredora se Maria de Nazaré hou-
vesse negado a Jesus, o seu Divino filho, o direito de 
nascer. 

Astronauta — Deslumfcramo-nos com os vôos espa-
ciais, admirados por saber que o homem, que até ontem 
viajava no dorso dos animais, hoje ronda, fascinado, as 
estrelas, mas em contraposição ainda não aprendemos a 
viajar de coração a coração, de vizinho a vizinho, ou na 
direção dos infortúnios ocultos, para dar-lhes amor, com-
preensão e solidariedade. 

Exortação — Não permitas que as lágrimas te en-
charquem o coração, envolvendo-o na enchente do deses-
pero. Afirma-te no poder da prece, em todo transe difí-
cil . Não mergulhes na aflição vazia, confia no Cristo de 
Deus que, não obstante invisível, está sempre presente 
ao lado dos cansados e dos oprimidos do mundo, com-
preendendo que o supremo amor de nosso Pai sustenta 
0 próprio verme na intimidade do solo com a mesma 
majestosa grandeza com que equilibra os mundos no es-
plendor do infinito. Tua dor é a tua luz! Tua lágrima, 
tua canção! Faze sempre o melhor que puderes por en-
treter a paz onde estejas, e deixa o resto com Deus! 

Genta Botelho Vieira 

Cantiniio esperanllsta 
NOVO APOIO AO ESPERANTO NO 

PARLAMENTO 1NULÊS 
Em 1979, o parlamentar inglês Allan Roberts de-

clarou-se "absolutamente contra o esperanto". Agora, em 
1984, ele é o mais recente e um dos mais entusiastas 
membros do Grupo Parlamentar de Apoio ao Esperanto 
que existe junto ao Parlamento Britânico. Atualmente, 
esse Grupo é integrado por 153 parlamentares pertencen-
tes a 5 diferentes partidos. 

No Brasil, o esperanto ccata com o apoio de inú-
meros senadores e deputados. Entre outros, apoiam o es-
peranto o Senador José Lins de Albuquerque (PDS/CE) 
e os deputados Freitas Nobre (PMDB/SP) e José Fre-
jat (PDT/RJ). 
INFORMAÇOES SOBRE A ALEMANHA 
EM ESPERANTO 

O Escritório de Informação e Imprensa da Repú-
blica Federal da Alemanha acaba de editar um belíssi-
mo prospecto, ricamente ilustrada e em cores, com tex-
to em esperanto, sobre a economia, a cultura e o tu-
rismo do país. 

O prospecto é enviado gratuitamente a todo aquele 
que escrever para Deutsche Zentrale fiir Tourismus, 
Beethovenstr. 69, D-6.000 Frankfurt a . M . I . , Alema-
nha Ocidental. 
APRENDA ESPERANTO POR CORRESPONDÊNCIA 

Cursos em quatro níveis: básico, aperfeiçoamento, 
superior e formação de professores. Peça folhetos ex-
plicativos: Liga Brasileira de Esperanto — Praça da Re-
pública, 54 — 2? andar — 20.211 — RIO DE JANEI-
RO, RJ. 
1 1 I I ' ' ' Celso Martins 

Pensamento 
espírita 

Não faça do seu pensamento uma 
A VITIMA PODE SER VOCÊ 

Por que parafrasear a conhecida campanha contra 
acidentes de trânsito utilizando a palavra pensamento? 

Uma boa razão é observamos a estreua relação qu* 
o pensamento e um veiculo guardam entre »i. 

Mas como? 
Para compreendermos é necessário esclarecer um 

detalhe desconhecido ou muitas vezes esquecido de nós: 
o pensamento é móvel. 

Sim! Ele não existe para viver apenas entre u pa-
redes ósseas oe nosso crânio e suas ações nao se 1 estimem 
ao pequeno reinado do noíso Eu. Eie é muito maU po-
deroso, capaz ue atuar além de nós com uma eneigii 
magnífica que, ao ser produzida, envolve e atua sol; 
outras criaturas e depois sempre retorna a iouie 
origem. 

Eis portanto a primeira relação do pensamento co^i 
um carro: ele é móvel e deve ser dirigido por alguém. 

E assim como tomamos o cuidado de aprender a di-
rigir um carro, deveríamos tê-lo também para conduzi: 
o pensamento, pois ele é um veicuio p*rig—>o. otn , 
samento mau dirigido voltado para angústias e malda-
de é como uma pulsação de dor que comove «té os con-
fins da Humanidade atingindo milhares e milhares de se-
res organizados sem que se perceba. 

Um carro na contra-mão pode ser comparado 
pensamento lixo no mal. Se nós insistirmos em dirigir 
um automóvel na contra-mão cm uma rua movimentada, 
fatalmente colidiremos todos os que estiverem Vindo em 
direção contrária e, ao mesmo leinpo que os estraga, 
mos, estaremos acaban.o mais e mais com o nosso vei 
culo. 

Um carro desgovernado, sem freio», é semelhante ao 
pensamento entregue totalmente aos prazeres do mundo, 
ao poder do instinto não domado. Ambos caminham sem 
disciplina, até que um obstáculo maior lhes tragam amar-
gas decepções. 

O pensamento é um veículo difícil de ser dirigido. 
Neste ponto é mais difícil do que um automóvel, porque 
a nossa natureza inferior é como um pneu furado que 
puxa o carro sempre para o mesmo lado. 

O que é preciso fazer para dirigi-lo bem? 
A mesma coisa que faríamos com um carro: trocar 

o pneu, ou seja, trocar as i.éils que acentuam a nossa 
natureza inferior por idéias renovadas, que transformem 
o nosso Eu sombrio no Eu belo, forte, superior, voltado 
sempre para a própria evolução! 

E para conseguirmos isto, também é preciso treiii 
porque o motorista, quanto mais exercitado na direç u 
melhor reconhece quando fura o pneu. 

Há boas regras que nes ensinam a educar o pen-
samento. 

A primeira delas é a oração. Se a mente tem o 
hábito de orar, defende-se do mal, pois cria ao redor de 
si uma verdadeira fortaleza contra energias negativas 

Outra regra é a boa leitura, pois, sem que perce-
bamos, ao ler exercitamos o pensamento em direção às 
idéias superiores. 

A última, são as horas que dedicamos a outras pes-
soas que não a nós mesmos, pois, todo pensamento que 
dirijamos em benefício de outras reverte para nós mul-
tiplicado, trazendo-nos uma força extraordinária. 

Ê pois lei da Natureza que o pensamento está con-
tido no capítulo de Ação e Reação. Se fizermos dele 
uma arma destrui iora, poderá se voltar contra nós 

Maria Olímpia Medeiros C l 
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CENTRO ESPIRITA 
"AMOR E CVRIOADE", 
DE 11AIRU, 
SOB A SIGLA. CEAC, 
REALIZA PROGRAMA 
HUM.ANITARIO 
E SOCIAL 
DE GRANDE VALIA 
COMUN1TÁJUA 

í õ f l M P ^ H õ i 
DURANTE O 
MES ESPIRITA, 
REALIZADO 
EM OUTUBRO/84, 
EM ARAÇATUBA (SP), 
HOUVE LANÇAMENTO 
DE NOVOS LIVROS 
ESP1RITISTAS 

\ ERDADEIRO TRABALHO CRISTÃO — Pelo 
que de.uzimos do boletim a ' 10, de outubro último, dis-
uiüuj jo pelo Centro Espirita '"Amor e Caridade", sedia-
do à Rua 7 de setembro 830, em Bauru, neste Estado, 
pudemos avaliar o volume de atividades cristãs que essa 
Entidade desenvolve em favor da comunidade dessa im-
portante ciiade. Além de ampla assistência social, o CEAC 
desenvolve programa doutrinário de muita penetra-
ção, para divulgar cs postulados espiritistas. Man-
tém o Albergue Noturno e outros recursos humanitários, 
mas empenha-se valorosamente sua equipe de colabora-
dores cm dar curso dinâmico da Doutrina, estudos para 
meuiuns e evangelizaçào para adultos e crianças, Curso 
de Manicure e de cabeleireiro, corte e costura e mantém 
biblioteca e outras providencias de arte e cultura. Um 
aos pioneiros do programa a que se entregou o CEAC, 
nos leva a reverenciar o prestimoso veterano Homero Es-
cobar, um dos mais eficientes companheiros dedicado à 
causa do bem, que a sociedade bauruense o conserva em 
gratidão e apreço. 

o 
NOVAS EDIÇÕES L. E. — Na realização de mais 

um més espírita, patrocinado pela operosa UNIME de 
Araçatuba (SP), houve lugar destacado para o lançamento 
de três obras espiritistas, editadas recentemente. Todas 
eiías cbras, no dia programado para seu oferecimento 
ao público ledor dessa cidade, contaram com a presen-
ça de seus autores. Assim esteve a montagem desses fes-
tivais de autógrafos: "O Espiritismo em Linguagem Fá-
cil", de autoria do prof. Homero Morais Barros, com-
pcnJio encarecido pelos avaliadores como bom livro de 
informações objetivas sobre o Espiritsimo; "Do Átomo 
ao Arcanjo", do prof. Newton Boechat e dr.. Gilberto 
Perez Cardoso, ambos do Rio de Janeiro. Trabalho ex-
positivo, enriquecido com poesias psicografadas; "Ser-
viço Assistencial Espírita", que enfatiza as atividades do 
"Grupo Mirim e Grupo Jovens", muito valioso volume 
em formato de apostilas elaborado pela Mocidade Es-
pírita de Araçatuba, sob a coordenação da U . S. E . de 
São Paulo. 

da em Conchas (SP), acaba de editar o livro "CONVER-
SANDO COM OS MORIOS, que nos leva a sentir os 
esforços do seu autor Manoel Cândido e Silva. Nesse 
trabalho há orientações oportunas c em favor dos gru-
pos espiritistas, que se animam à tarefa árdua e preva-
lente da desobsessáo. Essa obra tem o aval de concei-
tuados doutrinadores e confrades como prof. Celso Mar-
tins, Jayme de Andrade, Antônio Rodrigues e outros. A 
Editora Espírita "FONTE NOVA" de Belo Horizonte 
(MG), fez lançamento estes dias do livro "SEGURAN-
ÇA MEDIÜNICA", cujas págnias psicografadas pelo Es-
pírito de Miramez nos revela a contribuição do com-
panheiro João Nunes taaia. 

NOVA LIVRARIA — A Federação Espirita do 
Estado do Rio de Janeiro (FAERJ), inaugurou a sua no-
va livraria de Livros Espíritas, inteiramente remodelada 
em aspecto de montagem moderna, sediada à Rua Go-
mes Machado, em Niterói-Capital do Estado de Rio do 
Janeiro. O ato inaugural se verificou no dia 13 de ou-
tubro e contcu com a presença dos incorporadores e 
da Federação Espírita de São Paulo. 

CONSORClO — Em data de 12 deste mês de 
novembro teve lugar o enlace matrimonial do jovem 
par Hélio, filho de nossos queridas companheiros e co-
laboradores dona Maura Barbosa e prof. Edson Sene 
Flausino, com a distinta Elaine, filha dos nossos consi-
derados amigos dona Neyde Borges e s r . Hélio Fide-
lis Marques, todos residentes nem nossa cidade. 

NATAL NO HOSPITAL — O provedor da Fun-
dação Espirita "Allan Kardec", de Franca (SP), institui-
dora do Hospital do mesmo nome, espera de todo os 
corações humanitários e sensíveis sua colaboração, a fim 
de que possa possibilitar aos internos desse nosocõmio 
um Natal de Amor em favor de todos. 

FEIRA DE LIVROS — A Nona Feira do Livro 
Espírita, realizada em Santo André, área da grande São 
Paulo, realizada durante os dias da última semana de 
outubro deste ano, montou uma exposição com mais de 
10 mil livros espíritas. Essas obras representaram tam-
bém os esforços de muitas editoras, que se especializa-
ram nas obras doutrinárias espiritistas que, esteve durante 
estes dús, cuja feira esteve montada no Parque regional 
"Duque de Caxias". _ 

EXPOSITORES ESPIRITISTAS — Continua o ex-
pressivo empenho dos diretores da operosa entidade So-
ciedade Espírita "Cabana de Antônio Aquino", sediada 
na Av. Paula Souza (Maracanã-Rio de Janeiro), em di-
vulgar os postulados da Doutrina Consoladora, pela sua 
tribuna, onde os mais categorizados expositores e educa-
dores esclarecidos à luz do espiritismo, tem dado sua con-
tribuição de cultura filosófica. Desde o início deste mês 
dc novembro iniciou essa programação, que terá conti-
nuidade até os últimos dias de dezembro. Os oradores 
escalados estão nesta ordem: profa. Teresinha de Olivei-
ra, prof. Newton G. Barros; prof. Raul Teixeira, J . 
Carlos Cunha, Zilda Alvarenga, Edvaldo R . Oliveira, 
Darci Moreira, leda Hungria, César S. Reis, além de ou-
tros abnegados pregoeiròs dos ensinos emancipadores. 

POLICLtNICA ESPIRITA — Essa entidade de-
partamental integrada no programa "Casa dos Espíritas", 
do Recife (PE), completou em data de 28 de outubro úl-
timo seu 37? aniversário de atividades. Sob a denomina-
ção de Policlínica Espírita "Abel Gomes", esse orien-
tado núcleo de estudos e assistência material e orienta-
ção espiritual aos enfermos, por contribuição à comuni-
dade nordestina tem sido de muito valor moral. Atual-
mente preside esse departamento da Casa Espírita de Per-
nambuco nosso confrae João Batista Cordeiro Campos. 

RECICLAGEM PARA EVANGELIZADORES — 
A UNIME de Botucatu (SP) promove pelo seu Depar-
tamento Infanto-Juvenil, sob direção da profa. Marta 
Cassoni Habermnan, valioso -Curso de Reciclagem em 
favor da didática apropriada aos evangelizadores respon-

, sáveis. O início desse curso está previsto para o dia 1 ' 
de dezembro, e obedecerá o seguinte temário: a) Crian-
ça, os Pais e O Centro Espírita; b) A Criança, a Esco-
la e O Centro Espírita; c) A Atualidade e o Centro Espí-
rita. O endereço para informações: C . E . "Caminho da 
Luz' — Rua Curuzu, 130 — Botucatu-SP. 

PASSAMENTOS — Dona Antônia Nalini Árias 
— Terminou ciclo de proveitosa existência terrena essa 
expressiva companheria, cujo decesso se deu em Presi-
dente Prudente, onde se achava hospitalizada. Antônia 
Nalini era consorciaca com o saudoso sr. Antônio Árias 
e pertencia ao tronco da família dos Nalini de Franca. 
Muito dedicada às atividades da Doutrina Espírita, sua 
ação e benemerência se estendeu de Ribeirão Preto a 
Presidente Prudente, local onde teve o término da sua 
vida física. Mãe de 12 filhos, entre eles o prezadíssimo 
Hermínio Árias Nalini, que nos enviou os dados apro-
priados a uma crônica sentimental sobre a proveitosa 
estada terrena de sua mãe. 

ELIAS DIBBI — Em São Paulo, onde residia, re-
gistrou-se a desencaraação desse muito querido compa-
nheiro e confrade que por muitos anos residiu em Fran-
ca, sendo irmão do nosso prestimoso colaborador De-
metre Abrão Nami. Seu desenlace se deu em data de 
08 de outubro último, após vida de exemplificação, e se 
projetou em diversas atividades cívicas e militares. Pres-
tou serviço à base aérea de Cumbica e dedicou-se com 
muito amor à Doutrina Espírita, quando colaborou com 
muita dedicação junto & Casa "André Luiz", de São 
Paulo. Deu valorosamente seu testemunho de espiritista 
esclarecido e útil. 

JUVERCI BARBOSA — Em dias deste mês de no-
vembro, ocorreu em nossa cidade o desenlace dessa nos-
sa antiga companheira, funcionária do Hospital e Funda-
ção Espírita "Allan Kardec", aonde sempre se houve co-
mo criatura prestativa e cheia de sentimentos cristãos. 
Junto do velório de seu corpo, na residência de seu filho 
Clóvis Barbosa, realizaram ciclo de preces e evocações a 
existência dessa valorosa criatura, nosso redator Agnelo 
Morato, Marcelina Paim e outros. Aos familiares das 
pessoas lembradas acima, nessas ligeiras notas a solida-
riedade de todos os de nosso jornal, no desejo de que o 
Divino Amigo os ampare em sua bênção maior. 

PUBLICAÇÕES — A ABC do INTERIOR, sedia-

CONSORCIO — Em data de 23 de novembro des-
te ano realizou-se o enlace matrimonial da dra. Sheila 
de Melo Salermo com o prestimoso jovem Roberto Lo-
pes dos Santos, residente cm Franca. A noiva é filha do 
dr . Alberto Salermo e dra. Esther de Melo e o noivo 
filho de Waldomiro Lopes dos Santos e dona Carmelita 
A . Lopes Santos A jovem nubente se efetiva como neta 
do nosso prezadíssimo confrade dr. Setímio Salerno, de 
Cássia (MG). 

o 
CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA E R A " — 

C. J . M . (SAO PAULO) — Uma das atitudes que mui ' 
to nos constrangem a de adiar, às vezes, publicações de 

artigos e crônicas de nossos inúmeros colaboradores. Is-
to porque o espaço deste Jornal diminue à proporção de 
maior soma de novos expositores doutrinários. Daí nos-
sa situação de evitar artigos longos e redudantes, com 
citações desnecessárias. Nào só seu artigo se enquadra 
nessa forma prolixa como os de outros colaboradores. Lo-
go estamos a solicitar-lhe nos envie suas paginas inaii 
concisas e que as datilografe em dois espaços. 

A t e n ç ã o , Ribeirão Preto! 
Queremos comunicar a todos os nossos assinantes e 

colaboradores do Jornal "A Nova Era" em Ribeirão 
Preto (SP), que há mais de um ano não possuímos Re-
presentante nessa cidade, não havendo atualmente ne-
nhuma pessoa responsável por quaisquer recebimentos de 
assinaturas. 

Assim, solicitamos aos nossos caríssimos assinantes 
dessa cidade que se dirijam diretamente à nossa Reda-
ção (Cx. Postal, 65 — Rua José Marques Garcia, 675 
— 1.400 — FRANCA - SP), para quaisquer pagamen-
tos ou outras providências. — 

A DIREÇÃO. 

História do espiritismo e m P i t a s 
Graças aos esforços próprios do jornalis.a Lauro 

Enderie, também nosso considerado colaborador de mui-
tos anos, temos livro de muito valor, por suas pesqui-
sas e avaliações cronológicas. Esse seu trabalho, com-
pêndio de anotações em índices de importância, rece-
beu o titulo: "História do Espiritismo em Pelotas", do 
Estado do Rio Grande do Sul (Ecição 1984). Essa ci-
dade do Estado Gaúcho desde o ano de 1877 se ligou 
à História do Espiritismo, como seu povo heróico e cheio 
de patroitismo participou de diversos feitos registrados 
na História do Brasil. 

. Lauro Enderie, filho de Pelotas, conseguiu por idea-
lismo e talento superar a má vontade de muitos, para 
oferecer ao ledor a edição de seu bem organizado traba-
lho, tão oportuno quanto útil e„ por fim, nos cferece o 
resultado de suas buscas e apontamentos conseguido pe-
la sua persistência. Uma contribuição inestimável à cro-
nologia espiritista. Já afirmou o historiador prof Jôna-
thas Serrano: "Os fatos isolados de certos lugares influem 
decisivamente com suas manifestações regionalistas, pa-
ra a verdadeira História que se queira documentar". . . 
Desse modo se deduz sobre os accntecimnetos re-
gionais a corresponderem ao anseio de efetivar-se em ci-
vismo para contribuir para a emancipação o rtográfica de 
um povo. 

"História do Espiritismo em Pelotas" nos fala des-
sa cidade com índice demográfico que se amplia cada 
vez mais, a destacar-se como verdadeira metrópole su-
lina. 

Os dados representam subsídios importantes e va-
liosos também para uma avaliação das li.'es espiritistas 
do Brasil desde o ano de 1877, conforme indicações do 
arquivista prof. Manoel Gouveia Lima. No mês de se-
tembro de 1877 organizou-se núcleo doutrinário em fa-
vor da Terceira Revelação por dois espanhóis aí residen-
tes: Antônio Baxeras (arquiteto) e dom José Aquilera 
(dentista). Assim teve início a "Sociedade União e Ins-
trução Espírita de Pelotas", com seus estatutos organi-
zados e que receberam a adesão de outros confrades co-
mo: Francisco Joaquim e Antônio Luiz Machado, que se 
somaram a mais outros obreiros. 

Já em 1901 o Espiritismo em Pelotas ampliou-se 
com o aparecimento de novos adeptos e, entre os seus 
pioneiros, surgiram os que deram continuidade aos es-
forços sobre os estudos da emancipação humana. Ho-
je a cidade conta com um sem número de entidades em 
franca atividade, todas em tomo do sentimento unifica-
cionista sustentado pela "Liga Espírita Pelotense", que 
desenvolve programa efetivo em favor da educação evan-
gélica e assistência social. E tudo isto se converge, se-
gundo as documentações apresentadas pelo Autor da 
"HISTORIA DO ESPIRITISMO EM PELOTAS", pa-
ra anteparar os postulados doutrinários, inteiramente ba-
seados nos ensinos de Allan Kardec. Congratulamo-nos 
com o jornalista Lauro Enderie por ter enriquecido a 
bibliografia espiritista cpm êsse compêndio utilíssimo, 
equivalente ao fortalecimento da literatura emancipada 
dos idealistas que, em década de 1870 até aos dias atuais, 
correspondem o mais possível com as lições alcandoradas 
de Jesus. 

Toiiba-Acã 


